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Resumo
A cabotagem tem potencial para contribuir na redução dos custos de trans-

competitividade das empresas brasileiras e a melhora da  qualidade de vida 

 e da diminuição 

-

mercados sob o ponto de vista econômico: o mercado de granéis líquidos, 

o mercado 

de granéis sólidos, voltado ao escoamento das demais  , com 

-

-

botagem. O presente artigo apresenta um panorama desse modal no Brasil, 

sob a ótica de origem e destino das cargas transportadas pela  cabotagem, e 

da situação atual,  realizando-se uma estimativa do crescimento potencial 

-

mento do presente estudo, para maior inserção da cabotagem, objetivando 

uma matriz de transportes mais equilibrada entre os diferentes modais 

 Cabotagem. Logística. Navegação. Matriz de transporte.
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Contextualização

-

1 bem como pela 
forma de ocupação de seu território desde o período colonial.2 Es-

-

-

-
mento de produtos destinados ao comércio exterior, organizados 
sob a ótica de corredores de exportação, com foco em  
Dessa forma, as ferrovias existentes ainda carregam as característi-
cas oriundas de seu período de construção, como monopólios regio-
nais, com ferrovias isoladas e diferentes bitolas. Essas características 

país e para atender à demanda interna por produtos.

um forte concorrente da cabotagem, ressaltando que, na década de 
-

terior do país era executado pelos “tropeiros”, que atravessavam rios 

interiores até Manaus.

A ocupação começou pelas Capitanias Hereditárias e Governos Gerais. Havia inte-

litoral, para escoamento marítimo.
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e estradas precárias, para distribuição de mercadorias em curtas dis-

que reforçou ainda mais a concentração da produção e do consumo 
nessa região do Brasil, processo iniciado no período colonial.

-

-
tinentais como o Brasil, com capacidade de atendimento a quatro 

no país. A partir desse período, os investimentos em infraestrutu-

força da indústria automobilística, que fez a construção de estradas 
passar a caracterizar o principal fator de desenvolvimento de um 

Por conseguinte, a participação relativa da cabotagem na matriz 
de transportes foi continuamente reduzida, atravessando sucessivas 
crises econômicas, com os investimentos em transportes convergin-
do para a construção e manutenção de estradas. Apesar da criação 

-

-
dução da frota da marinha mercante nacional. Esses fatores, além da 
qualidade da frota mercante brasileira e da baixa produtividade dos 

portos brasileiros, geraram incertezas em relação a prazo e custos, 
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inibindo o uso da cabotagem. Outro inibidor é, ainda, a burocracia 

para desembaraço de cargas, que pode vir a ser demorado e também 

impactar prazo e custo.

-

nização dos Portos, e o marco regulatório da cabotagem brasileira, 

uso do modal aquaviário.

-

rio brasileiro, utilizando a via marítima ou esta e as vias navegáveis 

interiores”. Tal diploma legal se aplica: aos armadores, às empresas 

-

-

A reestruturação dos serviços de cabotagem a partir do marco regu-

forte presença do Estado na economia, passando para uma econo-

mia em abertura, com consequente redução da participação estatal.

-

gulatório, além da quase extinção da marinha mercante brasileira, 
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cabendo destacar as principais características do mercado de frete 

marítimo, para melhor compreensão dos impactos dessa medida. 

O mercado de frete marítimo tem a economia de escala como seu 

principal vetor de crescimento, operando em um ambiente sem re-

volatilidade, estão: a demanda por bens, a oferta de navios, o custo 

do combustível, os gargalos logísticos, a meteorologia e, mais recen-

temente, as mudanças climáticas.

preservação da frota de cabotagem, mantendo-a em território na-

mundo é evitado, criando-se barreiras de entrada e saída para ten-

tar impedir a descontinuidade na prestação dos serviços de cabota-

gem, quando o preço do frete estiver mais atrativo em outra parte 

do mundo.

-

leis brasileiras, com sede no país, que tenha por objeto o transporte 

aquaviário, autorizada a operar pelo órgão competente”, cuja res-

prestação de serviços das empresas no modal aquaviário, por estu-
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Objetivo e metodologia 
de pesquisa

O presente artigo apresenta um panorama desse modal no Brasil, 
sob a ótica de origem e destino das cargas transportadas pela cabo-

O processo de pesquisa foi iniciado pela Antaq, com a geração e pos-
terior exportação de sua base de dados para planilha do aplicativo 
Excel referente ao 

A base de dados3 documenta todo o transporte legalmente caracte-
4 

Para cálculo do transporte de cargas, é considerada a ação de desem-
barque, pois nesse momento é efetivado o transporte da carga. Na 
planilha Excel, é indicado, para cada mercadoria, por meio de seu 

5 seu ponto de origem e destino, registrado por ins-

A base de dados da cabotagem é parte integrante do  de 

Conforme informado pela Antaq, quando uma carga é transbordada antes de seu des-

não prejudicando a análise de origem e destino transportado por cabotagem no Brasil.

-
-

produtos de importação e exportação, desenvolvido e mantido pela Organização Mundial 
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talação portuária, referente a todo o transporte realizado por ca-
botagem no Brasil durante os dois últimos anos. Entretanto, neste 

No tratamento dos dados referentes ao transporte de carga contei-

Neste trabalho, foi utilizada como unidade de medida a tonelada lí-
-

analisar todas as cargas transportadas na mesma unidade de medida, 

Conservadoramente, em razão da alta representatividade da carga 

unidade federativa em todos os modais de forma integrada, optou-se 
por delimitar o potencial de captação pela cabotagem somente em 
relação ao modal rodoviário inter-regional de carga geral. Cabe res-
saltar que o transporte relacionado à região Centro-Oeste e o longo 
curso não foram considerados na matriz de origem e destino analisa-

-

A contextualização foi caracterizada com base na obtenção de fon-

-

-



Alexandre Sandre Martins

330  R. BNDES, Rio de Janeiro, v. 26, n. 52, p. 321-365, dez. 2019

virtude da necessidade de construção do referencial teórico, que re-

Este artigo é uma pesquisa exploratória sobre a origem e o destino 
das cargas transportadas por cabotagem. Seu principal objetivo é a 

que proponham alternativas para o desenvolvimento da cabotagem 
no Brasil, visando alcançar uma matriz de transportes mais equili-

O mercado brasileiro 
de cabotagem

transportadas pela cabotagem brasileira busca, em primeiro lugar, 
conhecer e apresentar o que hoje é transportado pelo modal e servir 
como ponto de partida para pesquisas subsequentes que investiguem 

principais produtos transportados pela cabotagem, por meio de uma 
análise da cadeia logística, os principais produtos transportados pela 
cabotagem, sobretudo em relação à carga geral e conteneirizada, 
com demanda inter-regional consistente, cujo consumo e produção 

potencial de substituição modal de mercadorias com características 
similares, atualmente transportadas pelo modal rodoviário de longa 

utilizado hoje pela cabotagem. Outro vetor de crescimento da ca-

principalmente em relação à produção na camada do pré-sal.
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Matriz de transportes mundo

De acordo com o 

mais relevantes do comércio internacional, como os Estados Unidos 

exceção, apresentando maior equilíbrio entre os diferentes modais. 
Em comparação com esses países, o Brasil tem um desequilíbrio mais 

-

BRASIL CHINA 

UE EUA Demais 
modais 

61% 
11% 

28% 33% 36% 

31% 

18% 

3% 

43% 
54%

 
32% 

49%  
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-
gam portos modernos, que, por sua vez, se interligam às principais 

em face de sua participação no comércio internacional, a geração de 

Fatores de restrição da 
cabotagem brasileira

A matriz de transportes brasileira, com concentração acima de 
-

res. Destaca-se, dentre eles, o foco dos investimentos em transpor-

, incentivos à in-
dústria automobilística com desoneração tributária na aquisição de 
veículos, priorização de investimentos para construção de estradas 
e, mais recentemente, tabelamento dos preços do frete rodoviário.

existem fatores intrínsecos que limitam o desenvolvimento das EBN e 
-
-

públicas que restringem o desenvolvimento da cabotagem para os per-

Os dois principais fatores de restrição apontados por esse autor 
relacionam-se aos custos portuários e ao marco regulatório, consi-
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derado neste artigo em um sentido mais amplo, incluindo normas e 
-

ria, à restrição dos casos de dispensa de prático e ao respectivo custo 
de praticagem. Também se apontaram como aspectos relevantes o 
custo do 
e Norte-Sul, a falta de disponibilidade da indústria naval brasilei-

podem ter um encaminhamento positivo, caso sejam contemplados 
no planejamento da matriz de transportes do país, com medidas 
que visem a redução de seu desequilíbrio.

Matriz de transportes brasileira
O principal fator para o desenvolvimento das indústrias prestadoras 
de serviços de transportes de carga, assim como para qualquer indús-

para que haja demanda por serviços de transportes. Com base nessa 
premissa, os produtores buscam otimizar sua estrutura de custos para 

cliente, entregando o produto no prazo, no preço e na qualidade con-
tratados. Para isso, o produtor considera os diferentes modais para a 

-

transportado, escolhe o modal que vai possibilitar a maximização de 
seu resultado e o atendimento à demanda com a qualidade desejada.

aquaviário é o mais econômico em relação a custo e redução de 
 e registra menos acidentes para o transporte em 

A acentuada participação do modal rodoviário na matriz de 
transportes é derivada, entre outros fatores, da alta concentração 
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comercial na região Sudeste, por concentrar grande parte da po-
pulação, caracterizando-se como o principal centro consumidor 

-

e a alta capi laridade das entregas de carga geral e produtos agrí-
colas para o mercado doméstico, dentro da mesma região, são op-

o desequilíbrio da matriz de transportes brasileira, mostrado no 

Rodoviário Ferroviário

62,8%
21%

12,6%

3,5%

Aquaviário Dutoviário Aéreo

A alta concentração do transporte por cabotagem na região Sudes-

-
to da produção de petróleo e gás realizado nas águas territoriais 
brasileiras6 no litoral do Sudeste. Os estados do Rio de Janeiro, de 
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é exclusivo da cabotagem, em razão da impossibilidade de concor-

Origem
Destino (mil t)

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Total

Norte 2.657,3 10.863,7 1.187,0 311,8 – 15.019,8

Nordeste 4.412,0 14.170,0 10.656,2 1.912,3 – 31.150,5

Sudeste 1.644,4 18.174,3 73.352,7 18.118,0 – 111.289,4

Sul 725,6 2.698,9 1.374,2 550,0 – 5.348,7

Centro-Oeste – – 181,2 – – 181,2

Total 9.439,3 45.906,9 86.751,3 20.892,1 – 162.989,6

Origem
Destino (%)

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Total

Norte 2  7  1  0 0  10

Nordeste 3  9  7  1 0  20

Sudeste 1 11 45 11 0  67

Sul 0  2  1  0 0   3

Centro-Oeste 0  0  0  0 0   0

Total 6 28 53 12 0 100

-

de carga: transporta produtos em granel quase em sua totalidade. 

-
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91%

73% granel líquido

18% granel sólido

9%

8% contêiner

1% carga geral

Cabotagem

Granéis

Contêiner e carga geral

Há um notório desbalanceamento da matriz de transportes do país, 
aprofundado pela concentração elevada em relação ao transporte de 

-
tica empresarial do setor de óleo e gás, principalmente da Petrobras. 

detalhamento dos principais produtos transportados pelo modal, 
este estudo apresenta o cenário com e sem os granéis líquidos, com 
o objetivo de entender e procurar fomentar o uso da navegação para 
as cadeias logísticas de produtos que sejam elegíveis a seu uso, prin-

A substituição do modal rodoviário pela cabotagem visa a potencial 

de CO  e dos custos de manutenção das rodovias, além de contri-
buir para o menor desequilíbrio da matriz brasileira.
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Cabotagem brasileira – análise 
de origem e destino

-
portados pelo modal, hoje a cabotagem brasileira é dedicada ao 

-

transporte de petróleo cru das plataformas localizadas no mar para 

-

logísticas das empresas de óleo e gás, que, em razão da inviabilidade 
da opção pelos oleodutos, só podem executar esse transporte pelo 
modal aquaviário, não concorrendo com outros modais. Somente 
em relação aos dois outros mercados de cabotagem – carga geral e 

–, existe um ambiente de competi-
ção intermodal. A comparação do tamanho da cabotagem em rela-
ção ao volume transportado pelo modal aquaviário é apresentada no 

-

Cabotagem
163 milhões t

16%
Vias interiores  

39 milhões t
4%

Longo curso
824 milhões t

80%



Alexandre Sandre Martins

338  R. BNDES, Rio de Janeiro, v. 26, n. 52, p. 321-365, dez. 2019

 

1%

8%

18%

73%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Carga geral

Carga conteinerizada

Granel sólido

Granel líquido e gasoso

29 milhões t

14 milhões t

119
milhões t 

1 milhão t

Cabotagem brasileira – 
principais produtos

Por meio de seus estudos de oferta e demanda, dentro do seu escopo 
de atuação, a Antaq elencou as principais rotas da cabotagem bra-

a seguir neste artigo.

Transporte de combustíveis e óleos minerais: grande destaque 
da cabotagem brasileira. Ela dá suporte à cadeia de transporte 
do petróleo extraído em águas profundas.
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nos estados do Maranhão e Pará.

-
sileiras por ano.

 metalúrgica do Sul do país.

-

de Manaus.

Utilizado para consumo e como insumo para itens da indús-
tria de base, como: cloro, alimentos pré-prontos, entre outros.

-
va participação, apresentados no  de 

produtos transportados pelo modal.
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Mercado – combustíveis 
(granéis líquidos)

Combustível – análise de origem e destino

O principal destaque da cabotagem brasileira, com uma represen-
tatividade muito acima da dos demais, conforme destacado por 

da Petrobras. A operação é caracterizada por sua verticalização – 

grandes produtores que são proprietários tanto do navio quanto 

da carga operam por conta própria toda a cadeia produtiva. Por-

tanto, a cabotagem de granéis líquidos caracteriza-se como uma 

operação logística das empresas de óleo e gás, em vez de seguir 

a lógica econômica em um ambiente de competição com outros 

modais.

em terra. Entretanto, depois da quebra do monopólio da prospecção 

-

radoras estrangeiras focaram seus investimentos em  7 nas 

nacional é prospectada em águas profundas, destacando-se a explo-

ração na camada do pré-sal,8 com reservas estimadas em aproxima-

Prospecção de petróleo cru.

Denominação atribuída à camada de sal soterrada no fundo do mar que fez as vezes de 

continentes africano e sul-americano.
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Petróleo (milhões de m³) Gás natural (milhões de m³)

Reservas 

1P

Reservas 

3 P 

Recursos 

Contingentes 

Reservas 

1 P 

Reservas 

3 P 

Recursos 

Contingentes

Mar

Alagoas 0,04 0,04 0,00 341,39 341,39 0,00 

Camamu 3,73 14,27 0,05 5.800,69 8.328,30 2.264,78 

Campos 779,65 1.158,28 543,88 78.996,77 118.617,06 46.716,03 

Ceará 4,39 4,49 2,38 353,81 359,90 60,52 

Espírito Santo 5,68 8,51 0,13 4.516,12 8.812,89 1.385,42 

Potiguar 11,12 17,28 0,12 1.849,74 2.827,34 142,20 

Recôncavo 0,10 0,19 0,02 0,00 0,00 0,00 

Santos 1.217,72 2.468,96 175,66 207.512,50 348.315,22 18.643,94 

Sergipe 0,50 1,12 6,69 81,65 157,60 2.951,10 

Mar total 2.022,93 3.673,14 728,92 299.452,66 487.759,71 72.164,00 

Terra 

Alagoas 0,51 0,85 0,51 867,51 2.238,56 606,46 

Amazonas 0,00 0,00 0,00 3.631,00 4.303,30 0,00 

Barreirinhas 0,00 0,00 0,00 143,78 143,78 0,00 

Camamu 0,00 4,36 0,01 34,88 34,88 0,00 

Espírito Santo 4,43 7,59 3,45 213,99 395,73 182,34 

Mucuri 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Parnaíba 0,04 0,04 0,00 20.528,68 25.576,98 0,00 

Potiguar 21,00 26,47 11,78 1.572,56 1.948,48 108,48 

Recôncavo 20,11 30,54 8,95 5.630,79 9.344,25 1.971,19 

Sergipe 28,83 41,67 18,13 1.093,97 1.308,59 283,72 

Solimões 6,91 7,27 0,84 35.260,19 36.770,55 5.735,36 

Tucano Sul 0,00 0,00 0,00 20,46 20,46 49,66 

Terra total 81,83 118,80 43,66 68.997,82 82.085,57 8.937,20 

Total (milhões 
de m³) 

2.104,76 3.791,93 772,59 368.450,48 569.845,28 81.101,20 

Total (milhões 
de barris)

13.238,53 23.850,54 4.859,42 – – –

em ordem crescente de incerteza em relação a sua produção e viabilidade econômica.
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AL BA CE ES MA PA PE PR RJ RN SC SP

Contêineres

Outros

Combustíveis
minerais, óleos

Minérios, escórias
e cinzas

Ferro fundido,
ferro e aço

Sal, enxofre,
terras e pedras

O transporte de granéis líquidos por cabotagem tende a crescer nos 
próximos anos, com base na decisão econômica das empresas de óleo e 
gás, que, em última análise, caso no futuro seja viável economicamente, 
poderiam optar pela construção de um oleoduto. Portanto, o mercado 
de cabotagem de granéis líquidos não se caracteriza pela competição 
com outros modais para o transporte de combustível das plataformas 

das empresas de óleo e gás. O 
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pela distribuição para o interior do país, se transportado pelo modal 
-

tes modais, como: rodoviário, ferroviário e dutoviário.

AM BA CE ES MA PA PE PR RJ RN RS SC SP

Sal, enxofre,
terras e pedras

Ferro fundido,
ferro e aço
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Combustíveis
minerais, óleos

Mercado – commodities (granéis 
sólidos não agrícolas)

Minérios – bauxita e outros

-
portado pela cabotagem brasileira, com destaque para a rota da bau-
xita, matéria-prima usada na produção do alumínio, e o segundo 
mercado na lógica econômica da cabotagem brasileira. É a opção 
de escoamento de algumas indústrias – por exemplo, a bauxita da 
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 Alunorte, transportada nos navios da Elcano, e a madeira transpor-
tada pela Suzano nos navios da Norsul. A Antaq caracteriza essa rota 
como uma das seis rotas de cabotagem já consolidadas no país. Dos 

sólidos é o que menos tem perspectiva de crescimento. Outro fator 
que inibe o crescimento desse mercado é o fato de que não há poten-
cial para transporte nesse modal no principal centro de produção de 
granéis sólidos agrícolas do país, que é a região  Centro-Oeste.

-
porte da bauxita. As rotas existentes interligam os principais centros 
produtores, onde se encontram as maiores jazidas de bauxita, locali-
zadas no estado do Pará, com as siderúrgicas situadas nos estados do 
Pará e Maranhão, além dos estados de Minas Gerais e Goiás.

 

Cabotagem: 13,5 milhões de toneladas

Origem Destino

Porto do Açu – terminal de minério (RJ) Terminal Portuário Privativo da Alumar (MA) 

Rio de Janeiro (RJ) Vila do Conde (PA) 

Terminal Fluvial de Juruti (PA) Terminal Portuário Privativo da Alumar (MA) 

Terminal Trombetas (PA) Terminal Portuário Privativo da Alumar (MA) 

Terminal Trombetas (PA) Vila do Conde (PA) 

Mineroduto: 11,4 milhões de toneladas

Paragominas (PA) Barcarena (PA)

Ferroviário: 2 milhões de toneladas

FCA

Brasília (DF) Alumínio (SP)

MRS

Barão de Angra (RJ) Alumínio (SP)
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 é avalia-

Os valores referentes ao transporte de combustíveis – por sua ló-

logísticas da indústria de óleo e gás, como já comentado – foram 

produtos, levando em consideração a desproporcionalidade da par-
ticipação dos granéis líquidos no total transportado.
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Contêineres

transportado pela cabotagem brasileira e, bem como os demais, 

-

terizando-se como o terceiro mercado representado neste estudo. 

em relação tanto aos produtos transportados, com destaque para 

arroz e pedras de cantaria, quanto à quantidade de empresas que 

demandam os serviços de transporte marítimo, pois, do lado da 

oferta, o grau de concentração do mercado é alto. A diversidade de 
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-

Mercado – contêineres

Ressalta-se que o maior potencial de crescimento desse mercado 
está na propensão e no incentivo à substituição do modal rodoviá-

-
portados ao longo da costa brasileira, principalmente em relação 
ao grupo de mercadorias carga geral. Esse potencial de crescimento 
tende a desenvolver novas cadeias logísticas, para o transporte de 
produtos que atualmente se utilizam do modal rodoviário. Esse in-
centivo não representa necessariamente a concessão de subsídios, 

-
gulatórias e tributárias, a cabotagem brasileira poderá atrair novos 
operadores e disseminar seu uso, ampliando o rol de clientes.

A despeito das boas perspectivas, a carga conteinerizada é pouco 
representativa no modal de transportes do país. Apesar de seu cres-
cimento atual acelerado e da manutenção desse crescimento nos pró-
ximos anos, não deverá trazer um impacto relevante na matriz modal 
brasileira, em razão da concentração da oferta e da demanda dentro 
da região Sudeste. Esse contexto de concentração envolve curtas dis-
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Todavia, caso esse mercado consiga, conforme projeção da Asso-

Sindicato Nacional das Empresas de Navegação Marítima,9 
elaborada pelo Instituto Ilos, referente a estimativa de crescimento 

na seção “Estimativa do transporte rodoviário inter-regional de car-
ga geral”, e, adicionalmente, para sustentabilidade desse crescimen-

ampliar esse horizonte de crescimento para além dos próximos qua-

atualmente estão no modal rodoviário de carga geral inter-regional, 

Além disso, há outros entraves a serem superados, por exemplo, o 
desenvolvimento do processo de conteinerização, que requer tem-
po, planejamento e, principalmente, custo. Este não é o problema de 
cargas normalmente embaladas em sacarias, como arroz e trigo, que 
são facilmente conteinerizadas. Mas há outros tipos de carga, como 

-
ga, por exemplo, é de difícil conteinerização, com risco potencial de 
dano a esse tipo de mercadoria. Assim, para a cabotagem competir 
com o modal rodoviário para o transporte desse tipo de bem, é pre-
ciso fazer uma série de estudos para checar a viabilidade de trans-
portar essa carga, nos quais são feitos questionamentos como: Onde 

-

-
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Portanto, uma venda para a cabotagem é similar a um grande pro-

jeto de desenvolvimento comercial. É nisso que os atuais armadores 

-

Para um entendimento mais completo do panorama atual do 

vi sualização da participação relativa dos principais produtos trans-

portados pela marinha mercante brasileira em suas rotas regulares, 

Mercado – contêineres – detalhamento

Contêineres – arroz

brasileira, incluindo trechos hidroviários, é o arroz.

O arroz, por ter características favoráveis ao plantio nas terras bra-

Norte e Centro-Oeste e em seu principal centro produtor, a região 

Sul, com destaque para o estado do Rio Grande do Sul. Em virtude 

-

Sul, o abastecimento do mercado interno é feito, na maior parte, 

por pequenas e médias propriedades.

Segundo o 

-

terno é transportado de preponderante pelo modal rodoviário e a 
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Com a observação e a análise conjunta do mapa de distribuição in-

-

tro de produção mais próximo a seu centro de consumo. Em razão 

-
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origem, quase na totalidade, nos estados do Rio Grande do Sul e 

de Santa Catarina e se destinam primordialmente aos estados do 

Ceará e de Pernambuco.

ser percorrida, ponderada também pelo volume a ser transportado. 

da  em todo seu território, viabilizou-se o transporte via 

à agricultura, suprindo outra região sem produção local do produ-

Origem das mercadorias transportadas pela 
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Destino das mercadorias transportadas pela 
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Contêineres – pedra de cantaria

Segundo Sardou Filho e outros 

destaque é o estado de São Paulo.

A concentração econômica e populacional de São Paulo, por con-

seguinte, representa maior demanda para as indústrias de cons-

trução civil, principal cliente desses produtos, conforme ilustra o 
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-

de linhas férreas e portos públicos e TUPs com rotas regulares 

porto de Santos.
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Estimativa do transporte 
rodoviário inter-regional  
de carga geral

Pela análise do estudo 

carga geral do país, considerando todos os modais.. Com base nesse 

estudo, foi desenvolvida a matriz de origem e destino da carga geral 

inter-regional, ajustada pelo volume de carga geral transportada em 

laciona-
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dos à região Centro-Oeste, o transporte rodoviário em uma mesma 

 

Região Norte Nordeste Sudeste Sul

Norte  5.682,0 10.426,4   5.253,3

Nordeste  4.927,7 26.606,9  11.718,3

Sudeste 12.020,7 31.514,7  51.114,4

Sul  5.932,2 14.762,6 52.101,6

Total 232.060,8

produto e por unidade federativa em todos os modais de forma 
integrada, optou-se por delimitar o potencial de captação pela 
cabotagem,  somente em relação ao modal rodoviário inter-regio-

-

de mercadorias que também estão hoje nas rodovias, de longas 

para a cabotagem.

Ressalta-se que a estimativa de migração da carga geral inter-regio-
nal não é totalmente passível de migração para a cabotagem, por 
motivos diversos: a factibilidade e o custo de estufar determinados 

-

-



Cabotagem brasileira: mapeamento da origem e destino 

das cargas – diagnóstico e perspectivas de crescimento

357R. BNDES, Rio de Janeiro, v. 26, n. 52, p. 321-365, dez. 2019

caso sejam superados os aspectos que restringem seu crescimento, 
principalmente os subsídios10 ao modal rodoviário.

-
cial de migração do modal rodoviário de carga geral inter-regional 
para outros modais, principalmente a cabotagem, representa cerca de 

-

de cargas de maior valor agregado, a gestão da cadeia logística e os in-
vestimentos necessários à operação porta a porta. Dessa forma, para 
estimar o ritmo dessa migração, foi considerada a estimativa de cres-

-
11

O mercado de carga conteinerizada e carga geral é o que tem maior po-

necessárias para desenvolvimento da cabotagem brasileira encomen-

cinco anos. Com isso, o crescimento da cabotagem de carga conteine-
-

Subsídios do preço do , tabelamento do frete com pisos mínimos etc.

-
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-
12 -

-
do de carga conteinerizada e carga geral poderia adicionar a cada ano 

13 Segundo o presente estudo, essa migração vai ter origem 
principalmente no modal rodoviário inter-regional de carga geral, 

Portanto, nesta análise, a projeção da Abac é perfeitamente factível 
dentro desse universo de carga geral inter-regional, considerando 
potenciais políticas de estímulo à cabotagem, como o programa “BR 
do Mar” do Governo Federal, ainda na fase de estudos. O incremen-

14

hoje circula por caminhão.

Contudo, cabe destacar que todo esse potencial de crescimento 

que precisariam se desenvolver juntamente com o mercado de ca-

Além disso, tem de haver a desburocratização das atividades rela-
cionadas ao desembaraço das cargas. Esses dois fatores são os mais 

CAGR – .
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aquaviários, que podem impactar preço e prazo e reduzir sua com-
petitividade em relação ao modal rodoviário.

Da análise dos dados pesquisados, é possível inferir que, a despeito 
da opção cultural dos produtores brasileiros pelo modal rodoviário, 

-
te no transporte inter-regional em relação a diversos componentes de 

Para uma ilustração das vantagens comparativas de custo e emis-

fatores de decisão na opção do agente econômico pelo uso de um 
determinado modal em detrimento dos demais, é realizada uma 
comparação entre os modais rodoviários, ferroviários e  hidroviários.

Fatores   Rodoviário Ferroviário Hidroviário

Custo médio de 
implantação (US$/km) 440.000 1.400.000 34.000

Custo médio de 
operação (US$/t/km) 34 21 12

Custos sociais 
(US$/100 t/km) 3,2 0,74 0,23

Consumo de combustível 
(l/t/1.000 km) 96 10 5

Emissão de poluentes 
(km/t/1.000 km)

Hidróxido de carbono 0,178 0,129 0,025

Monóxido de carbono 0,536 0,180 0,056

Óxido de nitrogênio 2,866 0,516 0,149

Dióxido de carbono 0,164 0,0481 0,0334

Vida útil da 
infraestrutura Baixa Alta Alta

Custo de manutenção 
das vias Alto Baixo Baixo
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Conclusões
A apresentação do panorama geral da cabotagem no Brasil, por meio 
da exposição da cadeia logística dos principais produtos que atual-
mente se utilizam do modal aquaviário, tem como objetivo fazer um 
levantamento dos fatores determinantes na tomada de decisão dos 
agentes econômicos quando optaram pela cabotagem, caracterizan-

econômica que os distinguem dos demais: granéis líquidos, granéis 

De maneira geral, esses agentes escolheram a cabotagem principal-
mente nos casos em que o escoamento da produção envolve longas 

-
deias de 

Cabe ressaltar que, como resultado da alta concentração em granéis, 
das seis principais rotas de cabotagem, quatro são dedicadas a esse 

-

A empresa brasileira de navegação, para atuar na cabotagem, prin-

 a qual objetiva transportar. Dessa forma, ela tem 

em uma escala regular, o que demanda grandes investimentos e 
alto grau de especialização. Portanto, para uma empresa conseguir 
atuar nesse setor, ela conta com poucas alternativas para entrar no 
mercado, que, por sua vez, podem se caracterizar como barreiras 
a novos entrantes, tais como: a verticalização da cadeia produtiva 

como nas , em que a própria empresa atua em 
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) servindo 

-

dependem da maior participação do Brasil no mercado internacio-

nal e no planejamento em rede de portos e terminais que servem 

ao país.

-

devem permanecer no modal rodoviário. Outro fator é a ociosidade 

o que pode afetar a estruturação de novas rotas. Reitera-se, ainda, 

que o volume de produtos brasileiro é concentrado em  

rodoviário nos casos de armazenamento e redistribuição. Nos casos 

com  curtos, como nas entregas diretas e expressas, mesmo 

pela maior percepção de incerteza em relação ao prazo de entrega 

no aquaviário, derivada principalmente da imagem de que o pro-

é mais burocrático e demorado. O comércio , por exemplo, 

contribui para a necessidade de prazos mais curtos e melhor con-

trole de rastreamento.
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O diagnóstico da presente análise é que há potencial de crescimen-

e carga geral e granéis líquidos. O primeiro, contudo, sobre uma 

base inicialmente pequena, sendo estimada como potencial de cres-

cimento a captação gradativa de parte do transporte rodoviário de 

-

ga geral transportada pelo modal rodoviário, atinente à parcela de 

-

ner, em razão da alta concentração populacional próximo ao lito-

ral e, sobretudo, de seus menores custos. Essa migração dependerá 

da capacidade dos agentes em realizar operação logística integrada 

-

nerizada, competitiva com o modal rodoviário.

Por fatores diversos também relacionados principalmente a prazo 

e custos, algumas dessas cargas devem permanecer no modal rodo-

viário. Deve-se ter em conta que foi transportado pela cabotagem 

-

vendo um grande potencial de crescimento da cabotagem no Brasil 

-

rodoviário de carga geral inter-regional. Para ser sustentável, o cres-

portuárias, além de ser necessária a realização de novos processos 

que desburocratizem o desembaraço das mercadorias.
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O mercado de granéis líquidos pode crescer organicamente em vir-
tude do aumento da prospecção de óleo e gás dos poços maduros 
hoje existentes nas bacias de Campos e Santos, mas principalmente 

-

Apresentou-se o panorama da cabotagem no Brasil, com base em 

-
ner, baseado na estimativa do transporte rodoviário de carga geral de 

-
te regional e inter-regional – por produto, por unidade federativa e 
por modal –, foi delimitado o potencial de captação pela cabotagem 
somente quanto ao modal rodoviário inter-regional de carga geral, 
excluindo-se dessa base o transporte em uma mesma região, além de 

O presente estudo considerou, em relação à apresentação do panorama 
de origem e destino dos produtos atualmente transportados pela ca-

-
no, apenas para os principais produtos transportados pela cabotagem.

a exploração de temas correlatos a seu objetivo: impacto da ferro-

-

eventos naturais extremos.
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